
• Comércio Internacional circulação de bens e 
serviços entre as fronteiras dos países.

• Por que os países participam?
1. Diferenças na dotação de fatores de 

produção

2. Economias de escala

ASPECTOS GERAIS

TEORIAS CLÁSSICAS

TEORIA DAS VANTAGENS ABSOLUTAS

=• Cada país se especializa na produção dos 
produtos em que é mais eficiente

• Críticas:
• Não explica o comércio quando um 

pais é mais eficiente que o outro na 
produção de todos os bens.

• Custos de produção        

TEORIA DAS VANTAGENS COMPARATIVAS
=• O comércio internacional é possível mesmo quando um 

país é mais eficiente que o outro na produção de todos os 
bens.
Cada país especializa-se na produção de bens em que seja
relativamente mais eficiente.

• Não considera economias de escala.
• Considera que o comércio internacional não afeta a 

distribuição de renda no interior dos países.

TEOREMA HECKSHER-OHLIN
=• Cada país se especializa na produção de 

bens intensivos no fator de produção 
abundante em seu território.

• Não nega a teoria das vantagens 
comparativas, mas a complementa.

Considera a existência de outros fatores       

de produção (não só a mão de obra).

NOVAS TEORIAS

ECONOMIAS DE ESCALA

=• Aumento dos fatores produtivos 
gera aumento mais que proporcional 
da produção.

Surgem com a especialização.
Permitem o comércio internacional 

ainda quando dois países têm 
idênticas dotações de fatores de 
produção.

+
+

MODELO DE LINDER

=• O fluxo comercial será mais intenso entre 
países com mesma estrutura de demanda.
Admite a existência de comércio
intraindústria.

+

CONCORRÊNCIA MONOPOLÍSTICA

Diferenciação 
de produtos

Economia 
de escala

Comércio 
intraindústria= + +

)Especialização de 
produção(

(menor custo de produção)

(Por David Ricardo)
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